















PALCOS E TELAS 


A Mulher, em doce conví¬ 
vio com a Relleza, a Con¬ 
sciência, a Juventude e a 
Modéstia, vangloria-se de 
não amar a ninguém... 
Essa linda srena pertence 
ao film 

•mio sexo” 

estupenda concepção artis 
Uca da 

PAKAMOUNT AliTCRAFT 

que está sendo exhlbido 
hoje no 

CINEMA CENTRAI 


PARAHOUNTAftTfRAFT PlCTURE 
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Hmporio Ginematograpliíco 


Concessionário exclusivo para todo o Brasil, da Uniüo 
36 , RUA SiO JOSÉ. 36 Cinematographica Italiana Caixa Postal N. 646 


TELEPHONE CENTRAL 3180 
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— NO PHENIX — HO J 


Italia Almirante Manzinl 

No monumental nlm em 6 actos, edicçao ítala tilm. 

FEMIBiA (JVlulhep ) 

A. mais recente e a mais artística c reação da famosa 

_ MANZINI 


A seguir: # 15 © íIOT©©©íipe 1 l 

__pratagonistas Helena Makowoska e Rogério Ruge ro 

Aguardem: A ‘ *?* 
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aos «iuc morerem. Como a autm 
tt», estar collo<‘u«la acima de r rar 
Irene Castle não concordo absoli 
os votantes. Francl8ca Bertlnl 
«*le(;ante «lo que Irene Castle. «< 
v para todos os s«*us admlra«lor«*s 
«ria s«* víssemos Franclsca Bert 
,.in elegancia to«las as concunei 
mente Irene Castle. Franclsca 
««•triz mais elegante. mais form 
lin«h*r olhos e s«)rrisos. — Mi»* h 
_ ->4 _y — 1*20. — Rio de Jan 


concorrido. au-, Walsh, 208; Tom Moore, 110, e outros 
a semaini o nume- com menos cie cem. 
curso de -Palcos e 
mais formidável de 
tfrm íelt.i neste ge- 
, ta mbeni. tâo eon- 
le artistas votados, 
tcessidade de i»ubli- 
dns que contarem 
otos, deixando para 
sis os qne forem at- 
O concurso. comc> 

-se-á em 31 de De- 
reze perguntas abai- 
lo sabbado. 2. ficou 


Ext»; 

gnienta 

ro de ' 
Telas" 

Quantos 

nero. \ 
lidera ve 
que no 
car ai»c 
mais d 
irem ap 
tingiud» 
já dis* 
lembro. 


O MELHOR ACTOR DE SERIES 

Aiitnnio Moreno, 1.0:18; Rolleaux 
1.016; Francisco Ford, 883, e outros me 
nos votados. 


O MELHOR ACTOR COW-BOY 

Tom Mlx, 983; \Y. S. Hart, 9õ3; Harry 
Carey, 691. 


Mt-u caro redactor 
concurso! Que fa 
mundo m«*u Pcus! 
trizes, primeiro logar 
fino varapAo - 

Kiml all? Então, ser 
ter corpo bonito? 
ra em formosura com 98 votoa. 

da. fascinante. Pearl -- - 

Santo Deus, at£ pareee jogo de disparate 

horror! L_ 
co Boia no . 

tes. Salve. Sr. Redactor, 
pois sou a 

Elisabeth. 

Meu bom Redactor. — Como é triste ver-se 
um actor que tanto se admira em completo es¬ 
quecimento. Os Srs. e Sras. votantes n&o lhe 
enviaram um voto sequer. Eugcnie O Rrien e 
agora um actor admlravel! Pouco a poueovae 
elle ganhando grandes sympathias do publico 
que em gramle numero já o admira, r«ã.o ® 
deixeis em tão gramle obscuridade Srs. e Srafc. 
votantes! Entre o grande numero de^concur- 
do eoncurso de “Palcos e Telas alguns 


ess*> 

Voto de elegancia nas ac- 
_ . irene Pastle! O mais 

da America do Norte!! E Clara 
elegante f* vestir bem ou 
A mesma Irene Castle ftfTis- 
E a loura, lin- 

Whlte nem um! Ma*. 

* >! Que 

Se assim continuar, vamos ver o Chl- 
primciro iogar dos actores elegan- 
~ ‘ o mais que pudér. 

mais justa das mulheres. — Rainha 


O MELHOR ACTOR COM ICO 

Carlitos, «1»; Max Linder, 581; Chico 
Boia, 563; Harold Lloyd, 521. 


O ACTOR MAIS ELEGANTE 

Wallare Reid, 1.104; Genrge Walsh 
S82; Antonio Moreno, 639; Earl Williams 
504, e outros menos votados. 


ACTRIZ DRAMATICA 


maclge, 1.012; Alia Nazimo- 
ncesca Bertini, «84; Doiothj 
Mary Pickford. 602; Pola 
Gloria Swamson, 50 8, e ou- 
otadas. 


Norma lai 
va, S9S; Frai 
Dalton. 6J5; 

Negri. 545; 
tras ni'*nos v 

A MELHOR ACTRIZ DE COMEDIAS 

Coiistauce Talmadge, 630; Mabel : 
mand, 590; Margarida Clarek. 57 8; D 
thy Gish. 553; Mary Pickford. 551; Ma 
Kennedy, 538. e octras menos votadas 

i A MELHOR ACTRIZ DE SERIES 


O ACTOR MAIS COMPLETO 

Willani Fainuni, 813; Hayakawa 
e outros menos votados. 


"20; Grace Cunard, 715; 
703; Ruth Roland, 6SS; 
612. e outras menos vo 


Pearl Wliite, 

Maria VValcamp 
Carol Holoway, 
tadas. 


A ACTRIZ MAIS FORMOSA 


Norma Talmadge, 821; Fra 
tini, 803; Dorothy Dalton, 
Swamson. 696; Italia Manzini 
stancc Talmadge, 575; Elsie 
559 e outras menos votadas. 


A ACTRIZ MAIS ELEGANTE 


Fiancc.sra Rcitini, 886; Irene 
813; Norma Talmadge, 753; Eli 
guson, 724; Gloria Swamson, 71i 
Manzini, 621; Dorothy Dalton, 
outra.- menos votadas. 


A ACTRIZ MAIS COMPLETA 


Os maiores fornecedores ae cncnes para as icviauia ^ 

Sao de nossa officina os clichés da “Revista da Semana”,“Eu Sei 

Tudo” “Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em 

cores pelos processos modernos. 

Fornecemos orçamentos para a confecqão de catalogos, obras scientificas 
* p* He mialauer especie, assim como trabalho perfeito de reclame. 


co melhor actor dramatico 


| Wilüan» Fanium, 1.082; Sesaúe Haya- 
S§* íaw a. A 1 9 ; John Barrymore, 501. e outros 
1 menos votados. 

1 

1 ° MEI.HOR actor de comedias 

Mallare Rc*id, 486; Douglas Mac Lean. 
316; Riyant Washburn, 304; Charles Ray. 
29; Douglas Fairbanks, 212; George 


^ÜTITArtisticas c cm todos os Estylos Pagamento á Vista e em prestaçòcs combinadas 
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Seis magnificas e arlislicas parles apresentadas pela FO\ e inl 
preladas por um artista que mereceu de um poeta notável 

o seguinte perfil : 


— Vives do culto que a Arte te merece — 

— Arte sincera, original, perfeita 

Que traz tua alma de eleição sujeita! 

No teu rosto expressivo transparece 


Todo um poema vibrante de emoção, 

Não ha quem certo, ao teu olhar resista! 
E entre os artistas és o grande artista 
Soberano do gesto e da expressão ! 



WilElam 


Farnum 


Louise Lovely 
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Os films de Carlitos 
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v.-.o 1 .odiamos deixar de reproduzir em ,, 
íttMiims iis razoes do vctt* do D’-*, ti 
""T s.nipai», 1“ rolei lo do Dislriojo Fe- ,, 
V* r V ‘ ''i.rojeeto de lei do Conselho Muni- „ 
,lcn •reava a Companhia Dramatica |, 

Wrud e instituiu as bases <h> lheatro na- 
* , !•■• preciso .|00 l'n|ue assiunalado , 

«ue depoi* de uma longa serie de governos 
Idiflerentes. quando a campanha pelo j 
lheatro nacional podm se considerar vence- , 
dom. nouve um governante que, contrunan- , 
1 0 os desejos do povo do Rio do . 1 -inciio \ 
e dos seus representantes, da v,lasse theatral < 
.. do intellectualismo, por attendor a capri¬ 
chos polUicos mesquinhos e á advocacia ad¬ 
ministrativa, impediu, ini patrioticamente, , 
que se fizesse o que ha muito ja devia estar 

deito. 

Xota-se, no documento que adiante re¬ 
produzimos a desorientação das ideas do 
1 Prefeito acerca dessa questão e a sua ínsiu- 
| eernlnde. 0 motivo principal do veto vem 
! em primeiro logar: baldaram-se os esforços 
para a adopção. no Conselho, de uma lor- 
mula /.oiiciliatoria... A allegaçao de «pie 
a companhia a organisar seria uma nova 
1 repartição publicai é de quem nem supiei 
leu o projecto com at tenção. Nesse par¬ 
ticular o ineffavel l)r. Carlos Sampaio pre- 
tende dar lições á França e a todos os paizes 
que mantêm o seu theatro otticial, mas onde 
os homens públicos não sao, com certeza, 
da estatura de S. S. Mas ha melhor: a com¬ 
panhia não deve ser creada porque nao con¬ 
vem augmentar despezas, quando todo o 
it'un?.cionalismo municipal está sendo mal 
pago! Que bella theoria! Im pode-se o des¬ 
envolvimento artistico do paiz porque polí¬ 
ticos sem escrúpulos encheram as reparti¬ 
ções do Districto Federal de filhotes para 
cujo sustento entende o Prefeito, como lo¬ 
dos os seus antecessores (pie é licito a Mu¬ 
nicipalidade lançar mão do produeto dos 
impostos sobre casas do diversões cuja n ppli- 
cação taxativa, por lei. deve s^r o amparo 
<lo theatro nacional’• E portpie cria novas 
despezas, lembra o preposto do Dr. EpiCnno 
Pessoa fpie o projecto vae de encontro a »ei 
organica cio Districto... S. S., que tem 
tanto respeito a lei, poderia nos informar 
qual é a que o autorisa a constm-r. ao huto 
do S. Pedro um theatro aproveitando a 
estriictura do Apollo, resoluçã) que tomou 
e mandou alviçareiramente dar á publici¬ 
dade ? 

Voltaremos a tratar do assumpto. 


O 1 roieilO C o |»riv>iueme im nauru nu 
promoveu a cessão do S. Pedro á Prefei¬ 
tura, pelo preço de -.000 contos a serem 
pagos em apólices muuicipacs de 0 o|o ao 
«uno. Era esse o primeiro passo para so- 
luwionar-se a questão do theatro nacional. 

E todo o mundo »:*, redito u que assim fosse 
porque o Dr. Epitacio Pessoa promettera 
resolver o assumpto ainda este an»o. O pro¬ 
jecto vencedor de organisação do theatro 
approvado pelo Conselho sobi á Bancção 
do Dr. Carlos Sampaio que o veta com a 
inconsciência que a sua ignorância. do que 
é preciso fazer em theatro mal justifica. 
Fk>ou, desse modo, assegurada á Empreza 
Paschoal Segreto a posse do S. Pedro, e a 
transaeçáo que todos haviam recebido com 
epplauso, em razão dos alevautados intui¬ 
tos que a inspiravam, transformou-se em 
uma escandalosa negociata que vae benefi¬ 
ciar tão sómente, uma empreza particular 
que, por titulo algum, merece ifavores dos 
poderes públicos, pelo contrario, anda a des¬ 
afiar os rigores da policia, do fisco e 
da moralidade publraa para as tranquiber- 
nias armadas á Praça liradeut.es. 

E é assim que, para garantir á Empreza 
Paschoal Segreto. o fuucciouamento da de¬ 
testável companhia de tró-lo-ló que occupa 
„ theatro de João Caetano, pelo qual paga 
seie contos de aluguel mensal, a Prefeitura 
vae contrair uma divida de 2.000 contos, 
pagando de juros por mez, 10 contos de 

reis I 


Somos forçado3, muito a contra¬ 
gosto, a augmentar o preço de venda 
de “PALCOS e TELAS" que, do pro- 
ximo numero em deante, passara a cus¬ 
tar 400 réis o exemplar. Assim delibe¬ 
ramos em virtude dos insistentes pedi. 
dos que recebemos de grande numero 
de leitores, afim de que co ^inuassemos 
a empregar o papel “couche na nossa 
revista, abandonando o papel áspero 
em que começámos ha pouco a impri¬ 
mir um dos seus oitavos. 

Assim, do proximo numero 134 em 
deante que circulará na próxima quin¬ 
ta-feira e emquanto durar a actual alta 
do papel cada exemplar de "Palcoa e 
Telas" custará 

400 réis no Rio 
500 réis nos Estados 


Cma noticia de summa importoneia a se¬ 
mana cinematograpbica. registra: O 'Sr. Ro- 
berto Natalini, concessionário para o Brasil 
e para a Argentina dos films de Charles 
Chaplin (Carlitos), da série de um milhão 
de dollars por contrato celebrado com a 
Companhia Brasil Cinematograpbica, pro¬ 
prietária do Odeon, transferiu a essa com¬ 
panhia todos os direitos de exclusividade 
para a exploração daquelles films em todo 
o território brasileiro. 

Não é preciso encarecer a importância da 
transaeçáo que é evidente. Assim a largas j 
passadas o Dr. Francisco Serrador \ae eri¬ 
gindo a empreza que dirige e administra 
em uma das mais poderosas ' organisações 
cineraatographicas da America do Sul. 

.'t‘~ • | 

A MUSICA NO CINEMA 

Ao que diz abalizado critico america¬ 
no. é preciso e 3 tudar bem o trabalho d'um 
Dianista de cinema para comprebender o 
esforço mental e o dispêndio nervoso, a 
que èlle é obrigado. E’ um emprego dos , 
maia trietes, e, áe vezes, o publico ingrato # 
não só não o aprecia, como ainda por cima 
o tróça. Diz o critico em questão, que indo 
um dia a certo cinema dos arrabaldes, 
onde chegou captivo dos encantos de ceita 
morena que o frequentava, quasi assistiu 
ao lymchamento de um pobre homem que 
se pôz a tocar uma escala, quando começou 
a sessão e tocava ainda a mesma coisa ao 
findar a primeira narte do film. E-ra atrós, 
aquillo ! O pessoal assobiava, gritava, ma¬ 
nifestava todas as fôrmas de sua indigna- 
I cão num barulho infernal.' -O operadoi, 
suppondo que a coisa era comsigo, deixou 
a sala áe escuras, e o pianista sempre fir- 
m e no “tome eãcala. . . ” Ahi ardeu Troia... 
O povinho dispoz-se a uma liquidação no 
homem do piano e só assim o escandalo 
terminou... Não poucas vezes, occorre 
que o operador é o unico culpado de que a 
musica não se harmonize com o film. a 
3 corier rapida ou lentamente, mas o homem 
S do piano é quem ouve. O que vale é que 
c esses abnegados artistas das trevas sá_o, 
quasi todos, hábeis em sua profissão tao 
0 melancólica como anonyma e conhecem o 
L- modo de fazerem a adaptação de suas mu¬ 
sicas aos descalabros scenicos. 

n • 

1. FUNERAES DE OLIVE THOMAS 


O S. Pedro 

A An;Ào DA ADVOCACIA ADMINIS¬ 
TRATIVA 

guando ia mais agitada a campanha om 
° rü0 do theatro nacional, provocada l u ‘* n 
apresentação, ao Conselho Municipal, d‘‘ 
projectos sobre o assumpto, uma noticia 
"•.Teuloii que encheu de alegria a quantos se 
preoemipavam eoni a questão. i 


M ., n nrp \v \LSH encontrando-se com 
OEORG -...nineão mundial de box, 

Jack Dempsej , Y e an eiUo de New York. 
m, emporiD de trena ^ ^ pm tre8 assal- 

ilesafion- 1 r var ias vezes vhi es- 

\Zut ao meio-dia, mos dotado de gran- 
i r rmfilc/‘i de animo deu que fazer a 
fack ^ala presteza , om ,«• - recobrava 
0 voltava ao ataque. ___ 


Foram comcorridissimos 03 funeraes 
da actriz Olive Thomas, morta em Paria, 
ha pouco tempo. Tudo quanto na ca-pital 
franceza se achava, respeitante ao imundo 
da tela, levou Olive ao cemlterio, inclusive 
Owen Moore, primeiro marido de Mary 
Pickford, e Jack Pickford, o viuvo, que 
foi de Londres a Paris, em aeroplano, para 
assistir ao enterro. O corpo da desventu¬ 
rada artista será em breve transportado 
para sua terra natal. 

* 

WALLACE REI D accietou um contrato 
de cinco contos de réis por semana, ipara 
apparecer durante tres semanas em um 
theatro da Costa Oeste, fazendo um pe¬ 
queno papel. Diz elle que tinha invencíveis 
desejos de se ouvir applaudir. 


Palcos JIlas 
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O excelle»te Elliott!... Nenhum mljectivo 
mu is bem adequado * jue esse, a um honieín 
como Elliott! A sua calma, que nada deste 
mundo parece alterar, e essa doee suavidade 
que é o seu principal característico, suo 
duas qualidades nelle quer na tela, <|uer na 
vida real. I)ir-se-ia ser um homem que nao 
soffro revezes <lo Destino, e para quem a 
vida teve sempre seus melhores sorrisos e os 
seus melhores encantos e dons... Entretan¬ 
to, assim não é... Não ha muito ainda, 
Elliott esteve graveiiiente enfermo vendo-se 
forcado, por tempo relativamente longo, a 
não trabalhar para o cinema. 

Fui vel-o, poucos dias depois do s-m re¬ 
gresso aos studios da Paramor.nt e. com 
franqueza o digo, '^omquanto me parecesse 
physieamente o mesmo Elliott que eu sem¬ 
pre conheci, achei que uma grande mudança, 
moralmente falando, nelle se operara. Ke- 
cebeu-me com um sorriso triste que me com- 
moveu profundamente... Os olhos, brilhan¬ 
tes como sempre, tinham pronunciada# 
olheiras... Tratando-se da minha primeira 
visita a um convalescente, natural é que eu 
me referisse á doença delle. 

— Homem! Julguei não me levantar 
mais... E, francamente o digo ,sentia ira- 
wensameute afastar-me de meus 'companhei¬ 
ros. .. 

• ♦ • 

Deviam ser sinceras suas palavras, por¬ 
que Elliott Dexter é homem summamente 
attectivo, de grande e leal coração para com 
seus amigos. E por isso mesmo ó que um 
desengano se torna para elle alguma coisa 
de terrível, que o faz sofitrer muito e que 
lhe deixa no espirito um» amargura intensa, 
martyrizante. Ainda que no amago de seu 
peito sinta latentes mágoas, não o demonstra 
exteriormente, chegando mesmo a parecer 
um homem feliz. Seus companheiros de 
sempre, são Thomas Meighan e Marshall 
Neiland por quem sente grande e verdadeiro 
aliecto, tendo mesmo vivido os ires, por 
muito tempo, em quartos contíguos no club 
sem deixarem uma só noite de se reunirem, 
ora a eommentarem os últimos acontecimen¬ 
tos da colonia do film, ora a discutirem o 
futuro photodrama e /fazerem projectos 
sobre o porvir... E quando succedeu virem 
para Nova York, Thomas e Marshall, Elliott 
tez verdadeira vida de ermitão. Dahi para 
cá, deixou-se ficar sosinho, vagueando peja 
praia, sob o pretexto de que adora o Oeeano 
e de que nada ha para elle, comparável a 
passar-se uma noite de lua contemplando 
sua immensidade... 

Quanta belleza majestosa ha em cada 
onda de prata! exvdama Dexter, emquanto 
seus olhos adquirem expressão sonhadora. 

A mim tudo isso me encanta! Se não me 
tivesse feito actor, seria a estas horas ma¬ 
rinheiro. Amo immensamente o mar... 
Suas ondas, tranquillas ou agitadas, mas 
sempre coroadas de branca espuma, exercem 
sobre mim inaudita impressão, a que não 
posso nem quero subtrair-me... 

C omo toda gente sabe, Elliott 6 marido 
de Marie Doro, a bella atriz que está ha 
Europa fazendo films sob a direcção de Her- 
bert Brenon. Casaram-se depois de traba¬ 
lharem juntos no film “Diplomacia” e é 
ifama que ambos se amavam loucamente. 
Passaram a lua de mel no delicioso e aris¬ 
tocrático Palm Beach... Quando se lhe fala 
desse tempo, Dexter diz: 

— Foi o tempo mais feliz da minha vida! 


ELLIOT DEXTER 


A 

I 

J 


Não posso mesmo rebordar nenhum, abso- 
lutameute. dos films que então fiz. .porque 
estava tão embebido na minha felicidade, 
que não podia materialmente pensar em 
mais nada. 

— E depois de casados, voltaram a Ua- 

bnlliar jnitos ? 

— Varias vezes, mesmo... 

— E como começou sua carreira, Mr. 

Dexter ? 

Da forma mais modesta, como figuran¬ 
te do American Theater de Nova N ork. 
na peça “The ííreat Diamond Hobbery' . 
No cinema estreei num film de Margarida 
Clark, fazendo um papel de mestiço. 

Hoje Elliott é um do s mais bellos ele¬ 
mentos do cinema. De Mille. o grande en¬ 
saia dor, diz que elle pode representar, “sem 
representar”. Dispõe de pasmosa tranquilli- 
dade e perfeila compreheusão do papel a 
interpretar. 

Accidentalmente tornei a referir-me á sua 
cdí ermida de o a certos rumores que *.',orre- 
ram a proposito delia... 

— 0 ver as coisas taes quaes eram curou- 
me. quando tudo já estava perdido, disse-me 

NOSSACAPA 

Illustramos hoje nussa capa com o re¬ 
trato de Elsie Fergusson, actrlz dramati- 
ca das melhores da scena norte-americana 
e que o Rio tem applaudido em algumas 
das mais vigorosas manifestações do seu 
mérito. “Canções do Deserto”, por exem¬ 
plo, film com que estreou no Brasil, foi 
um dos melhores attestados do grande 
papel que está reservado ao cinema e pôde 
provar, mercê da interpretação que lhe 
deu Elsie, que a scena muda, como a 
falada, exteriorisa sem grande esforço as 
grandes emoções da arte. Depois em “Fi¬ 
delidade” e mais tarde em “Cântico dos 
Cânticos", Elsie Ferguson firmou sua po¬ 
pularidade, gosando actualmente das sym- 
pathias de nossas patrícias. Casada com 
um banqueiro millionario, Mr. Thomas 
Clarke, a applaudida actriz, sem duvida 
a mais parisiense do formidável elenco 
da grande Republica do Norte, veste-se 
luxuosa mente, ajudada por exquisita ele¬ 
gância. Passando do theatro ao cinema, 
estreou na Artcraft, em que se conserva 
ainda. 


para 
sagrado 


1 cn- 
máos 
M im 


Dr. Gomes Gardlm 

Nào nos furtamos ao prazer de reprodu¬ 
zir aqui o curto mas incisivo discurso com 
que o Sr. João Barbosa, em seu nome e 
no dos seus collegas da Companhia Dra- 
matica Nacional, saudou o Dr. Pedro Au¬ 
gusto Gomes Cardim que, no Theatro Car¬ 
los Gomes, era alvo de uma justa home¬ 
nagem dos homens de letras, jornalistas 
e da classe theatral, pelos inestimáveis ser¬ 
viços que, com perseverança e energia, 
vem prestando á causa do theatro nacio¬ 
nal, como legitimo continuador da obra 
de Arthur Azevedo. 

Assim se expressou o illustre professor 
da Escola Dramatiea Municipal: 

li. entro Eschylo o Arthur Azevedo; entre 
o Apostolo Genial ilo Theatro Grtgo e o Saeer- 
<h te Supremo do Theatro Nac ional que eu te 
venho saudar como paladino do Theatro Bra- 
si.eiro. em nome da Gompanhia Dramatiea Na¬ 
cional e do Centro Artístico Theatral Brasi- 
leiio. m dia. Arthur Azevedo escreveu-te, 
chamando-te seu companheiro, seu amigo «• 
ínsiis que seu amigo, seu irmão de cruzada 
pn.i do nosso theatro. Tomaste* 
sua memória um compromisso 


elle com serena expressão no olhar, 
sarnentos umaveig e felizes em vez cie 
e tristes é do que preciso agora... 
todo caso aprendi a. conhecer os homens 
Eu mesmo, por exemplo, não me conhecia... 
“cego”... Hoje, nao... 

Qne pretendia dizer-me esse homem, cujo 
•coração, parece, guarda algum impenetrável 
segredo .’ A que desejaria elle referir se ! 
E* indubitável, que a grande eiifenniclad •« de 
que por ti ui triz escapou, foi 'causada por 
algum grainle desengano que a vida pre¬ 
parou para o nosso bom Elliott... 

Mudámos de assumpto. 

— Seu passatempo favorito ! 

— A pesca... Você já sabe... Gostando 
do mar... 

Elliott é pontualíssimo no studio, amando 
o trabalho e sua arte sobre todas as coisas, 
pensando sempre em fazer bem a seus se¬ 
melhantes. 

E entre esse Elliott e o da vida privada, 
depois de haver soffrido, moral como mate¬ 
rialmente, uma grande enfermidade, não lia 
uma só di*fferença! Seu exito na tela. talvez 
consista mesmo em pôr sua própria alma ao 
serviço de sua arte. 


subido mantel-o. Grandes e cruéis já têm sido 
as tuas decepções, mas ainda náo fraquejaste 
em meio da peleja. K*s o mesmo soldado va¬ 
loroso e forte que sõ cessa o combate quando 
1 erde* a vida. Nenhum interesse remunerador 
te guia. apenas te impulsiona o ardente dese¬ 
jo insatisfeito da realização do teu ideal. Os¬ 
tensivamente tens affastado de 11 qualquer in¬ 
teresse pes&oal. Gomo director e ensaiado» 
desta companhia, quando em associação, nun¬ 
ca quizeste receber um ceitil de ordenado, nem 
participar de um vintém dos seus dividendos 
ou lucros. Hoje. mesmo, quando seria justís¬ 
simo que tivesses uma retirada qualquer, visto 
que a companhia faz parte da Kmpreza do Sr. 
Salatê, tu não receites nem acceitas a minima 
recompensa pecuniária—nem como autor, nem 
como director. ensaiador ou emprezario. Os 
seenarios de tua propriedade servem aqui e tu 
nada recebes por elles: as peças cujos direitos 
autoraes compraste, são representadas e tu 
não te fazes pagar; ê preciso conhecer-se trnlo 
isto, para que se possa avaliar a grandeza da 
tua dedicação á causa que tão tenazmente de¬ 
fendes; é preciso dizer tudo isto para que se 
saiba que ha alguém que se dedica de corpo e 
alma á formação do nosso verdadeiro theatro, 
sem ligar a esse problema máximo, a minima 
klêa de luero ou cavação! O teu interesse até 
hoje tem sido tão sómente espiritual. Honra, 
pois, a ti. hatalhador do Ideal. Junto á sau¬ 
dação que te faço a entrega desta pequena 
lembrança do dia de hoje, que te offerec* m 
os artistas da companhia e alguns amigos 
teus. Ksta pequena esculptura tem como le¬ 
genda: Ad futurum, e nas paginas do seu livro 
de bronze, esta figura symboliea escreveu o» 
seguintes palavras “Les grands hommes. sont 
let* phares de l’Humanité“. O futuro ha de 
justificar em teu nome a verdade inconteste 
dessa phrase de V. Hugo”. 

O Dr. Gomes Cardim, respondendo, pe¬ 
diu para dedicar as flores recebidas á me- 
moría de Arthur Azevedo, de cujos ideaes 
se fizera depositário e defensor extrenuo. 

Falou em seguida o Dr. Alcibiades De- 
lamare, cujo discurso foi uma pagina 
quente de brasileirismo que levantou a 
platéa por vezes em. ardentes applaus s. 
E’ realmente ipena que o náo tivessem 
ouvido os nossos governantes que, ou se 
conservam indifferentes em face do tli a- 
tro nacional, ou agem, como ha pouco o 
Dr. Carlos Sampaio, contra os reclamos /la 
classe theatral e as aspirações de duas ou 
tres gerações de iutellectuaes. 


cm 
com a 
e tens 


Os operadores norte-americanos la' a- 
ram ha pauco solemne protesto contra 0 
tacto de Se omittir o nome do operador 
n.i maior parte dos films que se projec 1 111 
nos Estados Unidos. 
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COMPANHIA BRASIL 
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A companhia brasil ciNEMATOGRAPHiCA - tem sempre em deposito - A pp a relhos eh 
nematographleos de Parlié e Gaumont, os últimos modelos, oh/eetlm de todds as dimen¬ 
sões, Colla - Condensadores - liesisienelas - Carrões - e grande numero de pecas anilsas 
Indispensáveis a este ramo. 


Declaração ao commercio cinemato- 

graphico do Brasil 

O abaixo assignado, concessionário para o 
Brasil e Arqentina, dos films de Charles Chaplin, da 
série de UM MILHÃO DE DOLLARS, por contrato 
celebrado hoie com a COMPANHIA BRASIL CINE- 
MATOGRAPHICA, proprietária do CINEMA ODEON, 
transferiu a esta Companhia todos os direitos de 
exclusividade para a exploração destes films em 
todo o território brasiieiro, sendo, portanto a refe¬ 
rida Companhia Brasil Cinematographica somente, 
quem poderá explorar no Brasil os referidos films 
e a quem deverão ser dirigidos todos os pedidos. 

Rio de Janeiro, 2 de Sutubro de 1920. 

ROBERTO NATALINI. 


fllm em series 


H OLUUlll . 


r 

_i 

Gaumont - 15 Episodios 


Aos Srs. Exhlbidores da Capital 

A Conupanhia Brasil Cinematographica, concessionária, para o Brasil. 

dos films de CHARLES CIIAPLTM da série de “ Uim milhão de idoUlars”. 

do film «OS SEUS SONHOS DE CREANCA", da CKCtilipturall artista AU 

1>REY MUNSON, previne que os films IIOMBRO ARMAS t» VIDA DE 

CACHORRO. de CHARLES CHAPLTN. e o film OS SEUS SONHOS DE 

CREIANÇA, serão lançados em linha EXTRA ESPECIAL, dei vendo ser pro 

grammados até o dia 11 do corrente, marcando desde já o dia para a e*hi 

bicão. 

.* 

Sendo estes films do programima EXTRA, de um custo eilevadissimo, 
só podarão ser exhihidos a. preços especiaes. 


Aos Srs. Exhibidores dos Estados 


Para os nossos Agentes em S. Paido, Recife e Porto Alegre, serão 
enviadas brevemente cópias destes films, podendo os senhores EXHIBliX)- 
RjE)S dos ESTADOS dirigirem os seus pedidos aos nossos representantes na 3 
referidas Agencias, 
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CINEMATOGRAPHICA 


CINEMA 


MSb i de que tenhaes uma hora feliz eooeito-vos a ir hoje, ao Odeos assistir “ A. 
,ioia do atelier film da Seleoi pel a encantadora Constante Talinadg e 

A palavra 

VITAGRAPH 

significa 


mbpo 


duvidais »de vçr 


POR 


Gladys Leslie 

Segunda-feira próxima 


Quinta-feira vindoura será a vez 
de apreciar uma das estupendas 

historias de 

Rex Beach 

o notável autor americano que ob¬ 
tém mais um triumpho em 

Gardênia 

Vermelha 


■produeção da “GoldWyrT 
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Tlirlí AZEVEDO — "O BADEJO", ro- 
oni verso, em trcH acton — Distribuição, 
iea. Sra. Adelaide Coutinho; Ambros n*. 
Pavina Fraga; João Ra moa. Sr. .1 fio 
isa; Luras. Sr. Jorge Piniz; Henjanir» 
Sr. Ivo Lima: Pesar San los, Sr. h n* 
IniH; Cozinheiro, Sr. João Silva, 
de sexta-feira ultima no Carlos Gon 
uma noite de festa do theatro na- !<>- 
O publico que lã accorreu. Jornalista, 
homens «le letras homenagearam no 
Gomes Cardlm, o lutador e a idãa, fui 11- 
tloís na bandeira que com tenacidade 
grupo de Intelleetuaes desfovl- 
a espera do momento em mie 
não um polltleoide ou um m go* 
um brasileiro com cultura civlc* 
“i collocar a qtlestfto do thesi'n, 
primeiro plano e tratal-a com a 
qUe o desenvolvimento t* 
nossa nacionalidade ha mnilo 


inflexlonando sempre com 
Piilmvra Rastos i>o«l* 
Morgadinhas que 
■ apreciar. 

theatro portuguez a ma- 
o Sr. Eduardo Bru- 
làilz Fernandes. A imol-o 
que tantos applausos lhe 
pel. ora impetuoso e chel » 
•mo e cheio de piedade, 
sua gesticulação foi larga e 
em scena que a 
turalniente, a at- 


DE DOMINGO A DOMINGO 


ridas do 2 o acto, 
sinceridade. A Sra 
ser enumerada entre as boas 
temos tido opportunidad» 

K* classica já no l.. 
gisiral interpretação que 
zão dá ao papel de 
dizer com a verdade 
tem valido o longo pí 
de amargura, ora ti 
Pomo sempre, a 
hei la e nem uma vez esteve 
sua figura não prendesse, na 
tenção da platêa. 

Reunimos em um mesmo * 
ritpie de Albuquerque e a Sra 
pnmeiro. nos pintou com fhU 
o caracter do PapitAo-Môr. rústico 
segunda, na Mariquinhas, foi d»* ii 
turalldade. conseguindo, sem moti 
librio algum, dar a um papel <l< 
hontem a louçania, a leveza das i 
hoje. Usou. para isso tão sómer 
ridade das altitudes e da voz. que 
e expressiva. . 

Mr recem boas referencias.ainda 
ca eia Reis. os Srs. Pu se miro Trif 
Shore. Não nos agradou o trabal 
Palazans. 

A montagem esteve uquein dl 
cão. — Mario Nunes. 


foi liem 
nal 

artistas 
!>r. 

dos os 

um numeroso 
dou «• defende 
p» Ja governo 
eista mas 
bastante para 
nacional no i 
carinhosa solleitiuh 
afflrmaqfto da 
vem exigindo. 

O espectáculo começou com a representa 
qão de um acto do “OrcStcS”. dc Esrhyllo «-n» 
que a Sra. I ta lia Fausta, com o extraordiná¬ 
rio vigor dc sua arte, mais uma vez muras I- 
lhou a nossa platáa. Motive a seguir a mani¬ 
festação de apreço ao Mr. Gomes Cardlm que 
toi chamado ao palco e alli. Sol» as palmas do 
publico, viu-se cercado de flores e dos artis¬ 
tas da Companhia Pramatlca Nacional profe¬ 
rindo discursos dc saudação e apoio á HUa obra 
esforçada os Srs. João Barbosa, Alcibiades 
Pela mure e Avelino de Andrade, a qUü o ho¬ 
menageado respondeu commoVUlO. 

Terminou a bella "Soiróe" colti a represen¬ 
tação de “O Badejo", comedia em Verso de 
Arthur Azevedo, que alcançou interpretação 
verdadeiramente brilhante por parte das Sras. 
Pavina Fraga e Adelaide Coutinho e Srs. João 
Barbosa. Jorge Dinlz. Santos Lima, Ivo Lima 
e João Silva, a cujos méritos estavam entre 
gues os sete papeis da peça. Tão boa foi a 
impressão que recebemos que, com sincero en- 
thuslasmo, re-com mondamos ao publico cu. 
theatro esse espectáculo. 

O Sr. João Barbosa, bem caracterisado dis¬ 
se magnifica mente toda a sua parte com muita 
naturalidade e expressão. Seguiu-o nesse ter¬ 
reno a Sra. Pavina Fraga, que conduziu 
todas as seenas com garota brasileirice. ob¬ 
tendo o máximo effeito de olhares e attltudes 
b rege iras. A mesma impressão de naturalida¬ 
de nos deu a Sra. Adelaide Coutinho, aetriz iif- 
feita a triumphos. e os demais eonduziram-so 
bem, e muito melhor nos parecerão assim que 
desappareça uma certa preoccupaçào em ouvir 
o ponto, que nessa “première" era sensível. 
Isso. poróm, não desmerece o trabalho do Sr. 
Jorge Piniz. que tão hem se desenha em scena. 
nem o dos Srs. Santos Lima, Ivo Lima e João 
Silva, que sc houveram com correcção. — Ma¬ 
rio Nunes. 


TR1ANOX ■ 
vedo — Pias 
“Flor de Maio 


Sra. Ac- 
t e Carlos 
do Sr. J 


D. JOAO DA C AMAR A —“AMOR DE ! PER¬ 
DIÇÃO". drama em sete actos. Distribuição. 
Domingos Botelho. Sr. Henrique de Albuquer¬ 
que; Simâo Botelho. Sr. Luiz Pinto;Carmllo de 
S. Miguel, Sr. J. Calazans; João da Cruz, Sr. 
Casimiro Tristão; Thadeu de Albuquerque, Sr. 
A Torres; Balthazar Coutinho, Sr. C. Mat¬ 
tos: Dr. Manuel Lopes. Sr. C. Shore; Com- 
mandante da Nau. Sr. F. Judiclbus; Um fra¬ 
de. Sr. J. Miranda; Thereza. Sra. Helena Cas¬ 
tro; Mariana. Sra. Carlota Sande; D. Rita Pre¬ 
ciosa. Sra. Accacia Reis; A Prelada. Sra. Leo 
nílde Pereira; D. Felismina. Sra. Rosa Cerca: 
P. Barbara. Sra. Olinda Dantas; A Mendiga. 
Sra. Mariana de Figueiredo: Constança. Sra. 
Resina Rego; Uma freira, Sra. Mariana; e Um 
ercado, Sr. Accaeio. 


PHEN1X — Fechado 


RECREIO — Fechado 


O Rio conhece pouco a edição do “Amor de 
Perdição", que a Companhia Pramatiea Portu- 
gueza levou ã scena. Menos theatral que a 
que aqui eommumente se representa e que ^ (h 
autoria do nosso saudoso patrício Álvaro Peres, 
a adaptação de P. João da Oamara conserva a 
maneira de Camillo, cujas palavras em muitos 
pontos reproduz textualmcnte. Assim também 
a maneira rústica de fallar de alguns dos per¬ 
sonagens 0 multo mais característica nessa edi¬ 
ção portugueza do que na brasileira. 

O drama segue a narrativa de tétrico ro¬ 
mance “pari-passu". E\ para as almas sim¬ 
ples e românticas, espectáculo dos mais com- 
moventes e angustiosos, despertando vários 
lances e situações, applausos sinceros, cheios 
de emoção. Hontem. então, podia-se dizer que 
era realmente o caracter da peça que produzia 
Esperavamos que fosse esse um dos me- o rumor de applausos, porque a interpretação 

lhores espectáculos da temporada que a Com- entregue a artistas de segunda e terceira or- 

panhia Dramatiea Portugueza, do Theatro Na- dem. teve valor artístico, quasi nullo. 

elonal, de Lisboa, vem fazendo entre nós. Não Um só personagem nos agradou plenamer- 
nos enganamos. A peça de Manuel Pinheiro te, o João cia Cruz feito pelo Sr. Casimiro 

Chagas, essa formosa flor do romantismo em Tristão. O typo era verdadeiro, da figura aos 

Portugal, foi interpretada com um notável modos, da acção ás palavras. São acceitaveis 

senso de propriedade, apresentando-se-nos o Thadeu do Sr. A. Torres, o Domingos Bote- 

cada personagem — as excepções foram duas 
ou tres — tal como o imaginára o autor, o 
que claramente se sentia ao vêr que a creatu- 
ra ldeallsada pelo nosso espirito, sob a influ¬ 
encia do talento creador do autor, era a que 
vivia deante dos nossos olhos, e nos emociona¬ 
va na justa medida que as situaçOes Indica- 
vam. Esse estreito consorcio do artista e do 
papel, garantiu á peça a harmonia do con¬ 
junto, permittlndo ao espectador apreciar to¬ 
das as bellezas que ella encerra. Não ha du¬ 
vida que foi um excellente espectáculo. 

A Sra. Palmyra Bastos, logo á entrada, im¬ 
pressionou-nos bem. Desenvolta, collocou-se 
em scena, sempre em destaque, a significar, 
de accordo com o caracter do papel, que alli 
o maior valimento era o seu. Manteve essa 
attitude em todo o segundo acto, e nesse, como 
no anterior e como nos demais, a sua tendên¬ 
cia declamatória não foi senão uma das ex¬ 
celências do seu trabalho, porquanto o gene- 
ro de theatro que interpretava, isso mesmo 
exige do actor. A finura de representação foi 
um característico das seenas irónicas ou per- 


PINHETRO CHAGAS — A “ MORGAD1NHA 
DE VAL-FLOR”, peça em cinco ac tos — Dis¬ 
tribuição : 

Luiz Fernandes, Sr. Eduardo Brazão; Leo¬ 
nardo, Sr. Casemiro Tristão; Capitâo-mór. Sr. 
H. d*Albuquerque; Rodrigo, Sr. João Cala- 
Zabs; Frei João Tgnacio, Sr. Carlos Lhore; 
Bernardo Rodrigues, Sr. Carlos Lacerda; Jos* 
Felix. Sr. Augusto Torres; Diogo Barradas. 
Sr. Judiclbus; Morgadlnha, Sra. Paimyra 
Bastos; Morgada. Sra. Accacia Reis; Mariqui¬ 
nhas. Sra. lida Stiehini. 


SABATINO LOPES — “A BOA RAPARI¬ 
GA”. comedia em 3 actos. — Distribuição: 
Chrlstina, Sra. Lucilia Peres; Elisa. Sra. Lu- 
cinda Lopes: Raphaeia. Sra. Judith Rodrigues. 
Pura, Sra. Josephina Barco; Rodrigo, Sr. Ale¬ 
xandre Azevedo: Rlpoli, Sr. Oscar Soares; I>- 
raza, Sr. .Tosó Soares; Pepe, Sr. Mario Aroso; 
Manuel, Sr. Domingos Guimarães; Fernandes, 
Sr. Ferreira de Souza; Jeronymo, Sr. Augusto 
Annibal: Carolina, Sra. Judith Rodrigu s; 
Anna, Sra. Pepita de Abreu; Joanna, N. N. 

O publico do Trianon conhecia já essa co¬ 
media, que é realmente bonita, das que for.i:n 
feitas com um unico intuito, o de agradar : os 
espectadores. Nella, uma creatura que ocu 
máo passo e que vive sob a protecção de m 
cavalheiro, ao visitar a velha mãe, alarma «e 
com as tendenclas que a irmã revela; e, p»' a 


Proprietário, J. R. Staffa — ' 
Alexandre Azevedo — O pont 
rido pela 611 te carioca 


Amanhã e todas as noites 

DUAS SESSÕES — A’s 7 8|4 e 0 8|4 — DUAS SESSÕES 

Representação da co media em 3 actos 


Esta peça J posta em scena com todo o rigor pelo dlstlncto artista ALL 

XANDRE AZEVEDO. 
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positivo Insophliunuvcl «la lei organloa que 'eua, 
ao Conselho a crfaçAo de lURarea e oncarg»»»» 
financeiros «»n«-r«»s«*s ii«>s cofres iminicipacH. 
teria o inconveniente «!«.• roubar aos artistas 
brasileiro» o estimulo que (\ aliás, o elemento 
(lynamico actuando sobre sua tendeneia artís¬ 
tica para desenvolvel-a e ap«*rf«lçoal-a. 

A Municipalidade está já, referentemente a 
pessoal, numa situação em venlade melindnj- 
sa, gustando íiO f /c «lo sua receita com venci¬ 
mentos e ainda assim pairando visivelmente 
muito mal a seus servidores, cujas precarias 
cemltçfies de vida me têm fundamente impres¬ 
sionado. Km ta« s condições. como augmentar 
ain«la esse pessoal, tornando, assim, de mais 
em mais diffiell qualquer tentativa n«» sentido 
de melhorar os venclmerttos actuaes «1«» func- 
cionallsmo? 

Acato com muito respeito »» deliberações do 
< 'onselho c náo «|ii«*ro prescindir «la sua colla- 
l>ora«:Ao amiga no estudo e soluclonamento dos 
problemas que as necessidades do momento 
impõem á nossa foragem, ao nosso «levotamen- 
t«» «• a«* nosso patriotismo. Náo devo, entre 
tanto, envolver a responsabilidade «la funeção 
oii». exerço na cumplicidaíle de uma acção (jut 


sim «• titeatro nacional. neoessurb) sem duvida, 
l«recios<> mesmo <•« riam«-ntc como instituiç&o 
artística, respondendo a uma exigência da 
nossa cultura e talvez até já indispensável 
como appandho d«- apuratm-nto »• aproveita¬ 
mento «las <iualida«1es «• talentos «le muitos ile 
n«»ss«is patrícios, mas que, por lss«» mesmo, con- 
Htltue um problema cuja soluçilo incumbo aos 
poderes federa es. 

K mesmo «|tiando s«- admitta que a acção 
suppletiva do l»istri«-to Federal s«; d«-vu fuz«-i 
sentir nesse assumpto, «‘orrigindo «» mal «la 
omissão «i<» C«ingn*ss«> Nacional, «' f«*rça c«*n- 
siderar detidamente «» aspecto financeiro «b» 
problema, tanto mais ponderável quanto já <* 
Pistrictí» se dispõe a dar a uma «-ompanhla 
dramatica nacional, «pn- se organize, nà«» s«!» «> 
«•«lificio «b* tlieatro como «> «rusteio «b» scrviç«» 
«le func«-i»»nalism«» «• cons« rva«;ão, 

I*«»r outro lu«lo «• ••Ntulic-le<-en«lo. vin lettra b 
d«» art, ü". «pie a Companhia t«-rá cunho nacio¬ 
nal, a Resolução «-statue, n«> § J'* «b* art. •!". 
«pn- na primeira temp«ira«la <«b* 1 «b- Março a 
lã «l«* Maio) repr«*s«-ntaru o maior numero pos- 
sivel «b* originaes «le autores brasib-iros e, n«» 
art. admitte, n«> proprio «piadro effectivo, e. 
portanto, como funceionarios municipaes, ar¬ 
tistas extrangelros, silenciando ainda quanto á 
obrigatoriedade dc originar*» brasileiros nas ou¬ 
tras temporadas. Fica-se, assim, sem perce¬ 
ber bem «> que é que caracterisa «* cunho nacio¬ 
nal «la ('ompanhla. 

Sobretudo u Resolução obriga u<> véto, por- 
que incorpora «>s artistas «la Companhia a-- 
funet ionalismo municipal com os vencimentos 
divididos em dous terços como «mlenado ** um 
t«*rqo, movei, por gratifleaçâo.garantidos a«|uel- 
b*s determinada mente ptdos «-«ifres «la Munici¬ 
palidade e fazendo parte de seu orçamento de 
despeza. 

Essa «lisposição, além de contrariar a dis- 


ellu lho siga «*s pass 
',1*. bulido em q\‘o 
ir ,lia c cuidando d«* seu 
. to recúa dos seus 1 
quando sente que a«iu« 
inclina pela- sua iimá « 

V,rda«lcirain«*nte «jbneg» 
promettera. fugimlo a i 
iiiplo «tuc déra. \»«' ut * 
subnmtter-se a um v« 
sentimentos. paia 
íjV o casamento, mas 
'!; fonu-dia «lUe a Compu 
vedo levou á scena, setn 
;1 boa impressão que 
data de ba alguns an 
M ip »s que então a viram 
tivermos de citar <»s 
,p. sua entnula «*m s«-«-na 
temente consta doa 
. da exeellencia 


irtlstas, não p«-la 
como agora 
progra minas, mas 
d«»s seus trabalb«*s. 
n Srà. .ludlth Rodrigues <» primeiro 
• aqui. Gostamos da interpretação 
«lois papeis «pie lhe foram distri- 
ural e expressiva, in«lo mesmo me- 
imelro, cm que, no emtanto, «stu 
leu genero. Lamentamos sômente 
•cão «la Companhia forçasse um* 
lèm um feitio muito seu, diffiell ou 
,le modificar, a dobrar papeis, 
nesmo accento «h* naturalida«l«\ aln 
rs. Alexandre «le Azevedo. Ferreira 
Augusto Annibal. «tue no emtanto 
A Sra. Lucilla Peres. incerta 
tiicnos do que, pelo seu muito meri- 
izt»r, emquanto a Sra. Josephlna 
o ganharia si «liluisse um pouco as 
que procura tornar brilhante o seu 
Sente-se nella a actriz capaz de 
astante ainda, mas é preciso que a 
•qtiilibrio náo lhe saia da mente, 
éramos occasifto ain«la de vêr a Sra. 
Al*reu em um papel como o que 
A nossa surpreza cedo se trans- 
i interesse, que aqui se traduz em 
porque outra cousa não merece o 
ho, realmente muito bom. 
tagem, se bem que nào seja nova. 
O “plafond” do 2 o acto, um salão 
laílmissivel. — Mario Nunes. 


reira da Silva. Será a que faça a tempo¬ 
rada do Municipal, caso a nossa primeira 
casa de espectáculos seja concedida á Em- 

preza Walter Mocchi. 

Para que se veja a falta de artistas que 
ha em Portugal, ha o convite feito a acto- 

icham e que aqui se fi- 
entrarem para o elenco da 
ompanhia que, ao que pa- 
vae ser organisada ainda. 

Ao que se diz o Sr. Salaté, que per¬ 
deu cerca de trezentos contos com a reoero- 
terminada temporada official da Coin.pa- 

não se mostra des- 
negocios theatraes, <pílo 
continuará na estacada. Assim, 
contrato do Municipal 
para >a Empreza Nacional de Opera fará | 
construir nos terrenos da Ajuda um thea- 
tro. Pelo menos é o que nos foi assegu¬ 
rado. ^ 

Estréa hoje, no Recreio, mais uma 
companhia de caracter popular, organi- 
sada pelo Sr. Alfredo Miranda, constituí¬ 
da de artistas na sua maioria portugue- 
zes, e que dará espectáculos por sessões. 
Suas primeiras figuras são a Sra. FUome- 
na Uma e Sr. Eugênio Noronha. A ope¬ 
reta de apresentação intitula-se “O canto 
do rouxinol" e passa-se no Minho; foi es- 
cripta pelo Sr. Carlos Barbosa e musi¬ 
cada pelo maestro Wencesláo Pinto. 

& 

A’ concurrencia para cessão do The«atro 
Municipal, por tres annos, apresentaram- 
se as Emprezas Walter Mocchi -e Nacional 
a o Onnrn mias propostas e^tão sendo es- 


poldo Frôes, Chaby Pinheiro e Carlos 
Leal. Estão a deixar-nos a Dramatica Na- res que aqui se 
cional e a Amarante-Satanella. Em com- zeram para 
pensação, annunciam as suas estréas as annunciada c 
companhias Alfredo Miranda, aqui organi- rece 
aada e Cremilda de Oliveira, portugueza. 
indo a primeira occupar 
segunda o Republica. Co 
ehados, por emquanto, o 

Gomes e o Municipal. O Phenix é utilisado nhia Lyrica Bonetti 
de novo para a exhibição de filnis. animado ccni ois 

contrario, <- 

A Empreza Paschoal Segreto procuran- se não conseguir o 
do justificar-se, naturalmente perante a 
Sra. Abigail Maia, a quem fizera formai 
promessa, do abandono de seu projecto 
de organisar uma companhia de comedia, 
fez constar que assim procede por estar 
desgostosa com a attitude muitos dos seus 
artistas, que se fizeram socios do Centm 
Artístico Theatral do Brasil, agremiaçao 
de classe que considera hostil. 

\ hostilidade está naturalmente na as¬ 
sistência que essa instituição prestará aos 
antes artistas, que não ficarão, como ate aqui. 

inteiramente á mercê das explorações dos 
emprezarios pouco escrupulosos. 

De tudo isso resulta que consta de novo 
que a Sra. Abigail Maia passará para a 
Companhia Leopoldo Fróes, assim que a 
estimada “troupe" volte ao Rio. 

Já está annunciada a vinda, em Março 
do anno proximo, ao Rio, de uma compa¬ 
nhia portugueza de que serão primeiras 
figuras a Sra. Angela Pinto e o Sr. Fer- 


Tendo já manifestado em «lifferentes «PP y 
nulidades e por diversos modos o desejo u 
cc-neorrer para o desenvolvimento, entre^ • 
da arte dramatica, não s«ã como expressão < 
um aspecto «la nossa cultura, mas tamben 
rumo instrumento de educação «lo proprio es- 
1 »irito artistico do povo, é a contragosto q « 
opponho véto á Resolução «lo ('onselho Muni¬ 
cipal que institue a ('ompanhia Dramatica * ° 

mal. 

Baldados os esforços «lo meu governo pai.i 
«pie o projecto, ora transformado em Resolu¬ 
ção, sahisse do Conselho numa formula con¬ 
ciliatória dentro «la «piai se combinassem «>! 
pontos de vista em que inicialmente assentou « 
aiiuelles que sempre me pareceram mais razoa 
veis. não me resta s«*não lhe negar o meu as 
sentimento. . . . 

K’ minha convicção fiue, tal como foi a«io 
otj.da, a referida Resolução não serve e 
« • sconvém aos interesses da arte dramatica. 
'imia mesmo, pois, que me fosse licito 
!«r« zar a questão de prineipio e preliminar de 
lia ver o Conselho creado, a bem «lizer. uma 
viw. i repartição publica e novos empregos sem 
i» recebido para isso siquer a suggestão con¬ 
stitucional do Poder Executivo, restaria o caso 
r sino «la inconveniência «la Resolução na sua 
j D:: tancia, inconveniência <iuc rcsalta a«* •**- 
I tu. ir, de todos nuantos a ouizerem, Selll caprl- 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
< PROPRIETÁRIA *• COMP. VIEIRAS MATTOS 











PALCOS E TELAS 


rteneente u um veiiune «• iruia tio expiond-a 
i Hcu unifo provfllo. Ann Lyjiton. mia <•*- 
Ha o rapa ripa cheia tle virtudes, furta do lhe 
ivir os desaforos, arranja um protector, como 
•lui do consolação. perdendo p«*r completo o- 
is uh esperanças de regenerar o marido, o 
■otector. um rapaz muito eatlmado no 1<.< ir , 
mixonado pt»r ella •• sabendo-se correspondi- 
». dá tratos á bola para saber como resolver 
seu caso. Resolve-o a Providencia na pes ò a 
. um rapaz filho tio velhote expoliado que 
»parece em st*ena pura matar t> tyranno. ,\nn 
l irra ca s u Deus e casa com o heróe. 


pio 1 «OLLA US Pt dl M ha 
- Pma riquíssima herdeira 

chuuffeiir" do papá y 

lia grande het» 
sempre sticcede 
•orrendo os tlois 
«• aplacadas as 
ia tudo de uma 
recito é simples, 
complicações e 
iador asseia- 
chauffeur” que 
foge com a 
engruçadissimo, per- 
leitores quizerem. 
como um dos bons elementos 
pezar de alguns filins medio- 
nos visto, isso não impede em 
colloquemos no archivo como 
mpathicos rapazes da tela, da 
„,.„jcs sympathicos que sabem re- 
que além de tudo são modestos. 


< JOLDWIN • " 

(Thlrty a woek) - 
apaixona-se pelo 
eom elle para logar 
raria cm casa »!*» 
em taes occaslões 
jovens ao convenci 
iras da moral burgueza. teru 
fôrma limpa c educada. <> ei 
tlespretencioso, sem muitas 
muito liem comluzitlo por um « usa 
do. Tom Moore, no papel tl«» 
ganha cem dollars por im z e t|ue 
magnifica milllonarla, é 
stmalissimo, tudo quanto os 
Consideramol-o 
da tJoUUvln e 
eres t|ue lhe tt 
absoluto, que t 


:T “CURIOSA INICIATIVA 
over) *— Bryant Wasliburn o 
. Affonso, modesto empregado 
aria e namoradti, nas botas va • 
la dona tia sua pensão, arranja 
a em um baile. Martha, a tllba 
íeitada com o procedimento «lo 
vingança, exige da progenitora 
a pagar todos os alugueis em 
I», a quem o azar começa a per- 
teditlo «la sorveteria, depois de 
Ito custo cinco dollars para pa- 
Mais tarde, tiiriglndo-se ao an- 
iresenta-lhe um plano oxcellente 
ir a freguezia. conseguindo con- 
l-o em pratica. t> successo da 
»o chega a um ponto tal que o 
interrompido em frente ao res- 
iissa a ganhar então mil dol- 
casando Immediatamente com a 
encontrara no baile. 


WORLD —“MATADORES DE ILLUSõES" 
(The crook of dreams) — A Sra. Waldron, que 
perdeu uma filha e que chora dia e noite por 
causa disso, tem uma amiga zelosa que lhe 
faz todas as vontades e que arranja a uma 
família de aventureiros uma moça bonita que 
ella faz passar pela filha raptada. Constance, 
a tal moça, é muito bem recebida pela Sra. 
Waldron e como sempre acontece, a sua en¬ 
trada na casa como filha mimada da velha, 
desagrada a muita gente. Sam, um seu ir¬ 
mão, a mãe e um certo Pete perseguem-na 
com pedidos constantes de dinheiro, ameaçan¬ 
do tudo revelar. A mãe do unieo herdeiro da 
Sra. Waldron protesta fortemente contra a in¬ 
trusa. A amiga zelosa da Sra. Waldron tam- 
bem faz guerra á heroina. Tudo isso é em 
pura perda porque no fim se descobre que 
Constance é filha de facto da Sra. Waldron. 


PARAMOUNT — “A VIL VA L\faL.NUA 
(The misleading wldow) — Uma viuva de al¬ 
deia de vida mais ou menos mysteriosa vendo- 
se assediada pelos credores impinge-lhes uns 
cheques que são recusados pelo banco com a de¬ 
claração de que ella ha muito hftvia esgotado 
o dinheiro que alli depositara. Procurando 
uma saida para o seu caso. a moça lembra se 
do marido ausente e desmente a sua viuvez, 
preparando o terreno para forjar um tele- 
gramma noticiando a morte do homem, com 
idêas de receber um seguro de vida feito por 
elle. Nessa altura chega o proprio marido ft 
os planos ruminados por ella soffrem uma re¬ 
viravolta dos d ia lios. Dahi em deante o film 
começa a interessar verdadeiramente, iíillie 
Kurke é a protagonista. 


honrada, abandonando o lar muito desgostosa, I 
para ir procurar trabalho na. cidade. Perse¬ 
guida por um patrão muito atrevido abandona 
o emprego e vem a encontrar um jovem me¬ 
dico que se propõe a melhorar a sua situação 
economica com a condicção delia se submetter 
a uma operação que a privará da memória. 
Acceito o negocio, a heroina é operada no ce- 
rebro e cáe em um longo somno hypnotico, 
relatando ao medico a sua vida atra vez dos 
séculos até chegar á perfeição de espirito de 
que faliam os espiritistas. Para as pessoas 
que faliam na theoria da reincarnação, para 
os que se preoccupam com experiências de liy- 
pnotismo, para os espiritistas, para os ocoul- 
tistas, o film é interessantíssimo. Kmily St«•- 
vens, Frank Mills e Mario Majeronl são os 
tres artistas principaes. 


“OS SEUS SONHOS DE CREANÇA” — Ve¬ 
lho film de Audren Munson, a heroina de “Cas¬ 
tidade”. Um esculptor pezaroso eom a morte 
da esposa, retira-se para uma ilha perdida no 
oceano e ahi edifica á memória delia, um ma¬ 
gnifico palacio onde vive solitariamente. Um 
heilo dia, ha um naufraglo nas circunvisinhan- 
ças e dá á praia quasi nua, uma rapariga de 
corpo esculptural que sonha com príncipes e 
não regula bem da cabeça em consequência tb» 
desastre. O esculptor dá-lhe agasalho no seu 
palacio e ella vive alli envolta em gazes, des- 
pindo-se e vestindo-se a toda hora, tomando 
banho em lagos cobertos de nenuphares. fin¬ 
gindo de estatua grega. O film tem todos os 
matadores. O esculptor toma-a por modelo, 
faz duas estatuas e por fim apaixona-se por 
ella, terminando a peça a contento dos dois. 
Ao lado de Audrey Munson. trabalham Nigel 
de Bruiler e o defunto William Stowell. 


* FOX — “ ANCEIOS DO VICIO K DA VE¬ 
LHICE" (hod with fire) — Um film excellente 
de Wiliam Russel. Uarlos Lypton, typo clás¬ 
sico do páo d’agua incorrigível, de coração in¬ 
chado pela bebida e portanto infenso á nobre¬ 
za de sentimentos que caracterisa os heróes 
banaes do photodrama, apossa-se de uma mina 


CKSAR — “ORGULHO” — Producçâo de 
Francisca Bertini. Ubaldo de Mallefort e a 
Condessa Maria não podem casar-se porque a 
familia da moça, aristocrata e orgulhosa, se 
oppõe terminantemente ao casamento, sem 
saber que já havia uma creança filha dos dois. 
a pequena Herminia. Ubaldo, obrigado a fu- 


Pó de arroz 


FIRST CIRCUIT —“ARMAS AO HOMBRO 
(Shoulder arms!) — O mais fallado de todos 
os films de Uarlitos, o segundo do contrato 
do milhão de dollars. Carlitos apparece nas 
trincheiras cheias de lama e percevejos, dor¬ 
mindo debaixo d’agua, atirando com queijos 
podres ás trincheiras do inimigo. No fim, pa¬ 
rodiando os heróes dos films guerreiros, Carli- 
to recebe uma perigosa incumbência e acaba 
prendendo o kaiser e Hindemburgo. O film é 
interessantíssimo e tum sido acolhido em toda 
a parte como uma das mais originaes crea- 
ções do celebre cotnico. 


Mencionando o nome desta revista e 
mediante um sello de 200 rs., envia¬ 
remos um catalogo illustrado de Con¬ 
selhos de Belleza e uma amostra do 

Lady. 

CAIXA GRANDE, 2$50C 

PELO CORREIO, 3$20O 


UNIVERSAL — “O TEMPLO DO CRE¬ 
PÚSCULO” (The temple of dusk) — Um film 
de Hayakawa, um dos artistas gabados pelo 
publico culto. O enredo é o seguinte: Um ja- 
ponez enamorado da filha de um missionário 
americano, passa pelo desgosto d« vel-a casa¬ 
da com outro. Ruth. a rapariga, pouco de- 
pois de casada, começa a soffrer- o pouco caso 
do marido, definhando pouco a pouco e mor¬ 
rendo depois de confiar ao japonez uma filha 
pequena. Markam. o marido, logo em segui¬ 
da á morte da mulher casa com uma america¬ 
na que têm um amante de nome Wilson, e este 
apanhado em flagrante, mais tarde, é assassi¬ 
nado por aquelle. O japonez que assistira á 
tragédia apresenta-se á policia como o assas¬ 
sino, indo para a prisão. O remate d* tudo 
isso é interessantíssimo. 
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Etoile de France 


'ro Nacional da prefeitura , anutxo do S. Pe- 
r/ro, € como de direito, dependência da Empre- 
tu Paschoal Scgrcto, será o mais popular p»s- 
Bi vel. Os artistas tstão st mio escolhidos já en¬ 
tre os frequentadores e frequentadoras da Mai- 
non Modcrnc, damas e tíamos, galans e ffalan¬ 
tes. Um intenaente faz questão que nelle fi - 
gurem lambem algumas donztllas mulatinhas. 

* 

O dirretnr artístico da nora companhia do 
novo Iheutro será ou o actual phurol do “ram- 
bolk ou o fiscal do Pim-pam-pum. O engra¬ 
xai c que funedona á porta do S. José julgou- 
sc fcridtt, no* seus direitos, e.om scniellaiate es¬ 
colha . 

X 

Consta, por fim, que as facilidades do Pre¬ 
feito pota com,m Empresa Paschoal Scgrcto 
provém da satisfação que a alma de eslheta de 


UMA ECLYPSE 


A luz tem a sombra, a medalha tem o aves¬ 
so, os astros têm os eclypses. 

A “ETOILE DE FRANCE” tem o seu ecly- 
pae. desde que surgiu sublime e gloriosa, no 
horizonte brasileiro, a figura de S. M., a rai- 
nha KUSAHETH, a sol>erana augusta e ado¬ 
rada dos Belgas. A “ETOILE DE FRAN- 
CE”, compartilhando effusivamente o enthu- 
siastno e carinho dos brasileiros pelos reis- 
heróes, nAo quiz. por um sentimento de cor- 
tezia, que todos comprehender&o, distrahir. 
mesmo por um instante, a attençâo febril 
desta grande nação. toda convergente para 
os hospedes reaes do Guanabara e as festas 
magnificas que lhes silo tributadas, “A ETOI¬ 
LE DE FRANCE” também lá foi, sendo gen¬ 
tilmente acolhida pela graciosa soberana, á 
quem declarou que a havia precedido para que 
nesta terra de affeeto e prodígios, nada fal¬ 
tasse ao régio toucador. S. M., com a sim¬ 
plicidade admiravel que a caracterlsa, mos- 
trou-se agradecida, e, sobretudo, encantada 
por encontrar, sob o céo do “Cruzeiro" mais 
esta maravilha inesperada que sáo os crêmes 
“ETOILE DE FRANCE". os pós de arroz 
“ETOILE DE FRANCE", os sabonetes “ETOl- 
LB1 DE FRANCE", productos superfinos, su- 
perdeliciosos, superperfeitos, para a pelle fe¬ 
minina, á quem dáo, ou restituem, todas as 
graças, brilho e encantos que recebem da na¬ 
tureza. O crême “ETOILE DE FRANCE". 
para nos referirmos a elle, é de um tal “fines- 
se" que dir-se-ia feito de uma espuma de pé¬ 
rolas. O Tosto gracil, joven ou nâo, que o 
receber, se transforma, se transfigura, se 
transporta para o ideal; que senhora ou se¬ 
nhorita deixará de usar os productos “ETOI¬ 
LE DF. FRANCE" nestes dias de enthusiasmo 
e alegria nacional?! e lambem depois?! 

Onde se encontra a “ETOILE DE FRAN¬ 
CE”? Onde? Na conhecida Casa Colombo, 
avenida Rio Branco, em todas as boas per¬ 
fumarias, onde também se encontra Aguas de 
Colonia e de “Lavande”, loções, extractos, cos¬ 
méticos e dentifrícios. Sem egual. Deposito 
para a venda em grosso — 8, rua Estacio de 
Sã — RIO DE JANEIRO. 


DIAS A SOMBRA" Film italiano 
.lacobini o Alberto Collo. Um ron¬ 
que engana a esposa e que vae ao 
ii uma das suas amantes arranja 
• iligencia com um espectador qual- 
Pa esbofeteando um agente de po- 
mette na discussão. O juiz Este- 
n condemna-o a vinte dias de prisão 
sem querer que a esposa saiba da 
anja um amigo para substltuil-o na 


A L.UIZA HUFF, que tinha um con¬ 
tracto de cinco annos com a Selznick, pa¬ 
rece -que brigou com os homens e entrou 
para a Metro, onde está fazendo um film 
“Fine Fe*athers‘\ Dizem que a pequena 
pode ter esses rasgos de independência, 
porque é oasada com um millionario. 


• A LENDA DE KALIDAH — Kalidah era 
uma pequena do Egypto esposa de um Pharao 
qm* lhe prohibiu terminantemente que entras¬ 
se »*m um certo aposento do palacio em que 
moravam. Desrespeitando as ordens do ma¬ 
rido a rapariga não descançou emquanto nao 
entrou no tal quarto e não encontrou um deus 
cabelludo que lhe lançou tal olhailella que ella 
caiu immediatamente morta. O film é funda¬ 
do nessa historia, apresentando um caso iden- 
tico nos tempos modernos. Tullio Carminatti 
é o heroe. 


SRS. VERANISTAS — Se amaes o 
socego, o ar puro e a boa agua escolhei, 
para passar o verão, a Estação de Pal¬ 
meiras, a duas horas do Rio, passagens 
de ida e volta 2$500. Procurae a Pensão 
Jurema (familiar). Pedi informações a 
A. Oliveira. 


AURÉLIO BOCCHINO — “O MESTRE DE 
FORJAS" (Le mâitre de forges) — Isto é a ce- 
lebre peça do Ohnet, a nosso ver, a mais falia- 
da de todas as que lhe sairam do bestunto e 
da qual tantas adaptações cinematographicas 
teem sido feitas. O film em si, é admiravel, 
resultando dos esforços dos productores e da 
perfeição dos interpretes, uma obra superior 
que liem pôde competir com tudo o que nos 
venha da terra dos Douglas e dos Georges. 
Pina Menichelli e Amletto Novell!, dois artis¬ 
tas que o nosso publico conhece de longa data 
e que aqui gosam de grandes sympathias en¬ 
carnam os dois typos principaes no romance, 
merecendo louvores o modo brilhante com que 
elles dão conta do recado. O film é o primei¬ 
ro da série que a Empresta Aurélio Bocchino 
vae exhibir no magnificente theatro Phenix. 
talvez o mais bcllo e o mais confortável de 
todos os theatros do Rio de Janeiro. A estréa 
foi muito auspiciosa. 


BURSTON—“O HOMEM DE FERRO" (The 
Hawk’strail) — Film em 15 séries, das quaes 
são exhibidas as duas primeiras denominadas 
"Falsas faces” e “O Homem Superior". E> 
um desses films com scenas razoaveis, corrt 
nexo. verosímeis até, que se affasta das do seu 
genero. A historia trata de um velho hypno- 
tizador que fige ser o tio de duas raparigas 
para avançar no cobre da herança que lhes 
deixou o pae. Ha, porém, um rapaz rico, fo* 
te, valente, amante de perigosas aventuras, 
etc., conhecido pela alcunha de “máo de ferro 
que as protege, e este papel é encarnado por 
King Baggot, excellente actor e muito apre¬ 
ciado pelo nosso publico. Os demais papeis 
estão ao cargo de Grace Darmond, a linda he¬ 
roina do “Ravengar”, Rhea Mitchell, Harry 
Sorraine, Cari Hockdale, Stanton Heck, Fre« 
Windemere e Sylvia Jocelyn. A photographia. 
como de todas as fitas de Louis Burston, é re¬ 
gular. 


UNIVERSAL — “INJUSTA ACCUSAÇAO 
fBlind chance) — Uma mulher mata o seu ma- 
fido, porque este, um beberrão sem vergonha, 
qm-r aggredil-a e o socio delle, um homem as 
direitas, apresenta-se como culpado para sal- 
val-a da prisão. Tempos depois, o filho delia 
vem a gostar da pupillu do pseudo-assassino, 
causando novas encrencas, mas tudo termina 
bfin. Robert Burns, Peggy ()’Dare, Natalio 
Warfield são artistas que trabalham no film. 


O novo theatro que o L)r. Carlos Sampaio 
vae construir ao lado do S. Pedro occupará 
exactamente o local ha longos annos utilizado 
por varias casas de prego... E' de esperar 
que os artistas da futura companhia a fornuir- 
se para tal theatro não possam allegar que não 
sabem aonde fica... 

* 

O novo theatro será entregue de mão beija¬ 
da á Emprcza Paschoal Scgrcto, que nelle in- 
staUará a Companhia Nacional de Comedia e 
Drama que eomi as companhias egualmente na- 
cionaes (?) de Operetas e Melodramas , do São 
Pedro, e de Burletas c Revistas do S. José, 
constituirá a mais alta expressão da arte th ca. 
trai entre nós.,, rara isso, porém, é preciso 
ave o Prefeito continue a ser o manejavel Dr. 


’ERSAL — “O PADEIRO PA PINHA" 
claws and Lady fingers) — Comedia 
r 'H, interpretada com espirito por Es- 
oods. Bud Jameson e Mertlm Herling. 
Irecção d** Fred C. Fishbaok. 












PEDRAS PRECIOSAS BRASI 
LEIRAS 


Correspondência 


gida ao gerente de “Palcos e Telas , Ave 
iiida Rio Branco, 12», 2° andar, Rio di 
Janeiro 

ASSIGNATURAS 

Para as assignaturas e venda avulsa vi 
goram oa seguintes preços: 

NA CAPITAL 
De anno, 52 numeros . . 

De semestre. 20 numeros 
Numero avulso .. 

NOS ESTADOS 

De anno. 52 numeros . . . I89000 
De semestre, 20 numeros. 109000 
Numero avulso . 400 


PJAXIKA SOARES 
(• Irmão «le Viola I>ana 
o appcllido desses três s 
h-s Meredlth é casado, 
sa do Edgar Jones, d Ir 
posa do Rert Lytell < 
ghan. 

ADKLE KOWLAND 
elle conhecemos. Par 
ainda aqui não vioram. 

CONCOR R E N T K S .> 
possível lai coisa. H 
concordarão com a neg 


JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo em 
Turmalinaa, Aguamarinhas, Topá¬ 
zios, Amethlstas e toda a especie 
de pedras naclonaes. Agathas do 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. 
H. Briir* — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telephone Central 2343. 
(Edifício do “Jornal do Brasil**). 


159000 

89000 

800 


TH EDA HA KA - 
pelas clreumstanoias 


MAUY DOUGLAS — 
estão anilvoH cru Xova 
dos disem que virão cá 
de reclame. 


!•" conversa iloiies. .»;« 
York. Reparou? To- 
.. A elles tudo serve 


209000 

129000 

400 


Casada com 


Foi companheiro delia 
No Avenida vão ser 
i da ” Vassallagem" e 


DOHOTUY SILVA - 
em “Chispa de Fogo 
feitas em breve reprh 
de "Maria Rosa". 


ESTEPHANIA SARMENTO — As pergun¬ 
tas “fôra «la moda" a que temos feito allusão 
referem-se a edade «le artistas, estaih». etc. 

SESSUE DCMONT — Eserevendo-lhe «li- 
rectamente obtem com certeza ]>or que isso 
artigo de reclame. 


O Sr. Democrlto Dantas é a unira pes¬ 
soa, além doe directores de “Palcos e Te¬ 
las”, autorizada a cobrar as nossas contas 
desta capital. 


R. D. A. — Já saiu. por varias vezes ate. 
A cõres ainda não. mas todos em um sõ nu¬ 
mero não é possível. 

GEORGE LARK1M — R esposa chama-se 
Ollíe Kirby. O outro não sabemos. 

INDTONADA — K’ o que lhe parece, senho¬ 
rita. Interessa a outros. 


SINGER 


CASA 


CAMÕES — Não sabemos, por que não nos 
lembramos, sobre que assumpto era. mas Ja 
per aqui passou. 


Agencia — Boulevard 28 de 8e 
tembro 273 — Tellep. Villa 2502 

FRANCISCO SOARES DA 
FONSECA 


Tncrlvel. Em todo caso 


VALD1V1A — Muito ruim sua letra. Que 
rendo, appareça de novo, mas com melhor. 


Machinae para bordar, cozer, ape¬ 
trechos proprios para tudo que se 
relacione com a alta costura. Unica 
casa que vende a prestações facili¬ 
tando ás Exmas. famílias o paga¬ 
mento. 

Procure hoje mesmo esta casa !. .. 


NEY PEREIRA GUIMARÃES — Em “Yen 
eedor" entrou Helen Jerose Eddie. Em “Co» 
linas” Sallie Starr. 

FAYIETTE FARIA — Publicámos ha dois 
ou tres numeros a mais completa lista de en¬ 
dereços. Queira procurar senhorita e verá o 
modo de escrever aos que não figuram com en¬ 
dereço . 


RODOLPHO COSTA (Jaraguá-Alagoas) — 
Não temos nenhum, cavalheiro. Que quer que 
faça dos seus «lez tostões? 


JUXE ELVIDGE, que actualmente tra¬ 
balha como estrella em uma opereta no 
Kninkerbocker Theatre, de New York, vae 
fazer um film extra para a Metro. 


MISS MAY FARNUM — Nesse mesmo nu 
mero ha resposta que lhe serve. 


CARIOCA — Escreva para a fabrica Cae 
sar-Film, Roma. 


L0N D0N-F 0T0 

Atelier — Quitanda 26 — Rio 


MYSEL.F — Não conhecemos Mlle Renáe. 
nem Miss Choiseul. O cavalheiro era Mario 
Nunes. A moça de quem fala fez o papei 
duma noiva em viagem. 


■■■■■ a Finíssima ta- 

Liri riy A pioca HELE- 

QLiLLIIA NA 3 em e Cartu. 

grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

RUA DA PRAINHA, 3 — RIO 


Ampliações, Reproducções, Disposi¬ 
tivos, Pic-nics, Casamentos, Bapti- 
sados, Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 %no acto da 


CINEMA ANDARAHY 


A ipedido do proprietário do ex-Cinema 
Andarahy, prorogaremos por mais alguns 
numeros este concurso, sendo a saguinte 
a apuração feita em 5 do corrente : 

Cinema Império, 3.913; Imperial Ci¬ 
nema, 3.432; Cinema Brasil, 2.989: Ci¬ 
nema Guanabara. 2 . 412; Cinema Rei Al¬ 
berto. 2.401. 


encomenda 


Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamados a domicilio 
TEL. 5930 CENTRAL 


Moderno e efficaz tratamento das 
tosses, bronchites, rouquidão, as- 
tlinia e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção das vias respiratórias. 


25 A.NNOS DBS INTEIRO SUCCESSO 

medicamento de mais confiança e de seguro ef 
em todas u DOENÇAS DA VISTA 

DEPo”taRIoS t0dlS “ bOM Pharmacias e Dr opiriM 
GERVE8 


Estação de Palmeiras. 
E. F. C. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 


RUA S. PEDRO, 82 


Preços modicos 


GRANADO t c. RIO DE JANEIRO I 


DE SETEMBRO, 81 






















PALCOS E TELAS 


TRANSCEtlPÇÕES 


No mundo cinematographico 


As façanhas de uma ave de arribação 
— Seus "trabalhinhos” na Argen¬ 
tina, no Uriguay e no Brasil 
— Lamentáveis consequências de pro¬ 
teger '‘camaristas” 


Diariamente temos uma novidade. 

Se nos apresenta um symptoma (ta 
poca, esta dos grandes “negocios” á 
»ase de “cuentos”, mais ou menos ha¬ 
veis, que vêm e a dm it tem como veridi- 
os os incautos. 

A novidade do dia se produziu nes- 
e vasto, complexo, activo mundo da 
exploração da industria cinematogra- 
ahiea, em nosso paiz, em cujo céo bri¬ 
lhava ha já algum tempo, um astro de 
primeira, de apparente, brilhante ma¬ 
gnitude. .. 

Porém o brilho está no ponto de 
soffrer as consequências de seu rigido, 
violento, formidável eclipse, que se não 
evitar os prejuízos já causados, evitara 
a reproducção de outros maiores. 

E, vamos nomear o satellite da 
cosmographia einematographica, assim 
se acha bem classificado, porque é tam¬ 
bém uma estrella... do delicto. 

Trata-se de Roberto Natalini, de 
figura arrogante a galharda, pertencen¬ 
te ao grupo psychologico dos que os¬ 
tentam e cuidam o detalhe dos aceio- 
nistas”. dos “parvenus”, e dos nou- 
veau riclies”... 

Assim é o grande brilhante que ful¬ 
gura no dedo annular scintillaçoes m- 

| ^ , 

Assim é o alfinete de gravata gran¬ 
de e attrahente, se bem que de péssi¬ 
mo gosto. Assim com a riea, porem es¬ 
paventada bravata. Assim também o 
pulchro iraje “dernier cri da moda. 


E como complemento destes deta¬ 
lhes, os gestos e maneiras do “poseur . 

Em resumo, um destes sujeitos ty- 
picos, perigosos, muito perigosos, por¬ 
que têm a ingente habilidade de desco¬ 
brir os indivíduos de dinheiro, em quem 
uma paixão doentia, uma habilidade 
qualquer, um “ terrorismo” exagerado, 
ponhamos por acaso, no film explora¬ 
rei, o lado fraco que aproveitara o de¬ 
linquente para rebaixar-se aos mais de¬ 
gradantes e deprimentes misteres des¬ 
de que o resultado seja triumphar so¬ 
bre o candidato, associando-o a uma das 
tantas “emprezas commerciaes , que os 
victimarioa projectam e: organizam sem 
descuidar o mais insignificante detalhe. 

Tal é a especialidade de Roberto 
Xatalini, cujas victimas se encontram 
no Brasil, no Uruguay, na Argentina e 
aqui em Rosário, que se trata <* e arran¬ 
car de suas garras, que tenha teito por 
pezos 120.000, pezos, porem o pezo mes- 

Trata-se de um conhecido coinmer- 
ciante que, como as antecessoras victi- 
ínas 1 feitas por Natalini, deixa-se em¬ 
baçar pela palavra loquaz e abundante 
do referido delinquente, contra o qual 
se entabolou uma accusaçao criminal, 
radicada actualmente, nos tribunaes da 
Capital Federal. 

Extrahido do “El Mensajero”, de 
Rosário de Santa Fé, Republica Argen¬ 
tina. de 23 de Agosto de 1920. 

\lV “A Rua", de 2 de Outubro de 

1920). 








SECÇÃO CljVBMATOaRAPHICA 

Bua Theophílo Ottoni, 21 -- RIO DE JANEIRO - Endereço Teleg. 


ROMBAUEI 


Agencia no Recife : 

J. I. (iUEDES PENEIRA Fo 

Caixa 225 


Agencia na Bahia: 

Domschke £ Go. 

Rua das Princezas, 21 


Agencia em b. Paulo: 

Gustavo Zieglit 

Caixa 879 


Exclusividade no Brazil das afamadas 

«ION-FILM ” “ MESSTER-FILM ” 

para toda a prodncção de 1920/21 


Brevemente 


Producção da fabrica 

ONION-FILM, de BERLIM 


• • • • . . «• 

A seguir, uma producção extraordinária, um “capolavoro” da UNION-FILM 

“ 1TA” 

^Grandiosa concepção da actualidade, producção de 1920, na qual tomam parte mais de ò.00> 
comparsas. Photographia esmerada. Direcção artística de (B^RUj^ü DRCARI.'.. 

Protagonista: Margit Barnay 


ANA DO MUNDC 

A maior concepção cinematographica da actualidade. A .primeira producção em séries, d. 

procedência allemâ. Protagonista: MIA MAY. Fabrica productora : MAY-FM.M. 

~ _ 

Em deposito : Machinas de Projecção “ íCA * r 
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